PESSOAL, boa tarde. Gostaria de reforçar que não temos interesse de quebrar etapas no processo para adoção de Luna. Entendemos que as decisões serão tomadas a partir de um consenso, levando em consideração as análises da Vara da Infância e da Juventude, Reaviva e da terapeuta. 
A passagem de Luna na nossa casa, durante uma semana, foi produtiva. No meu caso específico, ela me abraçou, permitiu ser colocada no colo, passeou comigo e o nosso pet, assistimos televisão juntos e brincamos bastante. Para se ter uma ideia, eu brinquei uma manhã inteira com ela. Luna fantasiou uma médica para atender as bonecas e uma veterinária para cuidar de um cachorrinho. Pediu também para que eu colocasse as bonecas no colo. Ficou o tempo todo comigo até Karla nos chamar para o almoço.

Ela gostou também de brincar de dirigir. Fantasiou que iríamos levar as bonecas para a consulta médica e passear no shopping. Aproveitei para apresentar a ela o que pode e o que não pode ao volante. Mostrei o significado das cores de um semáforo e a importância do uso do cinto de segurança. Ela pegou na minha mão e permitiu, tranquilamente, que eu a colocasse no colo para entrar e sair do carro. 

Eu procurei intervir várias vezes quando ela não se comportou, apoiando Karla. Ela fez birras alguns momentos, mas parava logo. Foi muito amável com Bianka e vice-versa. Luna chegou a falar em várias ocasiões: a nossa casa, o meu quarto, numa demonstração de pertencimento. 
Comecei enxergar nela verdadeiramente uma criança.  No meu entendimento o processo de aproximação está consolidado. Mas estou aberto para dialogar sobre possíveis ajustes. Ao longo desses dias em casa, ela citou em dois momentos a Reaviva. Uma foi ao pegar no meu crachá da Prefeitura, ela disse que Carol também tem. A outra vez foi quando Karla lhe serviu um leite que ela toma aí na instituição.
Abraço!

Adilson Oliveira

